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O IRMÃO Chris Manion - 1951 -1994

A Província da Europa Centro-Oeste lembrou o décimo aniversário do desaparecimento do Irmão Chris Mannion. Extraímos alguns dados do “Boletim” da Província (junho 2004, no 15), a fim de conhecer mais um pouco sobre sua rica personalidade.

Breve nota biográfica

O Irmão Chris Mannion nasceu no dia 15 de maio de 1951, em Thornaby, Yorkshire, Inglaterra. Desde a idade dos 11 anos ele manifestou o desejo de tornar-se Irmão marista e missionário. Depois de um ano de postulantado na Bélgica e um ano de noviciado em Dublin, emitiu seus primeiros votos em 1971. Depois recebeu o diploma de estudos religiosos, seguido de bacharelato em História, pela Universidade de Londres, em 1975.

Com muito entusiasmo e dedicação ele trabalhou por dez anos como missionário em Bamenda, Camarões. Voltando à Inglaterra em 1985, ele se preparou para ser mestre de noviços, função que assumiu, no ano seguinte, em Dublin. Em março de 1991, ele foi eleito Provincial da Província da Inglaterra e de Camarões. Dois anos depois, foi escolhido como Conselheiro geral do Instituto. Foi durante uma missão de ajuda em Ruanda no dia 1o de julho de 1994, que ele deu sua vida para socorrer seus Irmãos.

O Irmão Jacques Scholte, Provincial, vê em Chris um Irmão que deu sua vida para poder ficar junto àqueles que estavam precisando

… No dia primeiro de julho de 1994 nós recebemos a triste notícia da morte do Irmão Chris Mannion, morto durante os acontecimentos trágicos de Ruanda. A lembrança desta morte permanecerá para sempre gravada em nossas mentes. Todos sabemos quanto aquele desencadeamento de violência foi humilhante para toda a população ruandesa. 

A morte de Chris pode, ainda hoje, dez anos depois, nos ajudar a refletir sobre esta violência insana que caracteriza o mundo atual. Persuadidos de que somente a justiça gera a paz. sua morte deve nos incitar a trabalhar ainda mais para que haja mais justiça em um mundo marcado pela violência. A paz é fruto da justiça, nos diz o salmo 85. O dever que nos incumbe é o de promover a justiça.  É a única maneira de construir a paz. Somente quando a justiça for concedida a todos, então poderemos viver em harmonia uns com os outros. “Este dia será um dia de grande alegria”, nos diz Hub Oosterhuis, em uma de suas canções.

O Irmão Benito e o Conselho geral ficaram muito preocupados com o destino dos nossos co-irmãos de Ruanda, e se interrogavam sobre a melhor maneira de ajudá-los. O Irmão Chris Mannion, então Conselheiro geral, aceitou partir em missão à Ruanda, a fim de assegurar uma presença concreta junto aos nossos Irmãos Ruandeses. Este gesto de grande fraternidade foi-lhe inspirado pela nossa tradição marista. O Padre Champagnat nos havia dado o exemplo, estando sempre presente ao lado daqueles que estavam sofrendo e em dificuldade. O Irmão Chris também disse sim em um momento importante, a fim de assegurar uma presença atenta lá onde a necessidade se fazia sentir.

Em 1994, o Irmão Benito Arbués era Superior geral. Eis como ele se lembra de Chris

…Chris era um homem “apaixonado”. Sua maneira de ver a vida era impressionante. Em um extrato do seu jornal pessoal de 12 de maio de 1994, dois meses apenas antes da sua morte trágica, nós encontramos: “Eu estou cada vez mais convencido que não são os anos de vida que contam, mas antes a paixão e o engajamento com que a vivemos. Esta vida é um dom que é preciso apreciar, que é necessário aproveitá-lo ao máximo, justamente porque ele termina com a morte (MINHA MORTE), da qual não sabemos o dia. Eu devo viver este dom da vida hoje, sem me preocupar com que vai acontecer, senão, para que  a Encarnação?” 

Algumas páginas mais adiante, ele escreveu: “Eu me sinto maravilhosamente bem e revigorado depois de uma partida de futebol nesta tarde. Eu terminei a partida esgotado e desidratado, mas totalmente em forma. A alegria puramente física do movimento e o fato de poder correr, saltar e chutar uma bola, que sorte!” (4 de junho de 1994).

E três semanas antes que a sua vida tenha sido tão tragicamente interrompida, ele escreveu: “Denis Potter (o célebre dramaturgo Inglês) morreu ontem de câncer. Ele havia escrito recentemente: ‘É verdade que a fugacidade de todas as coisas é muito surpreendente’. Deus está no instante presente. Na minha morte o Senhor me perguntará: ’Amaste minha criação, Chris?’ Eu vou poder responder honestamente: SIM – e ter vivido profundamente antes de morrer.” (8 de junho de 1994) 

Chris era um trabalhador incansável que amava totalmente o que ela fazia. Mas sabia reservar tempo para o lazer.  

_______________________________________________

Um Irmão marista que viveu em Bamenda (Camarões) com Chris, fez algumas perguntas a Terry, a mãe de Chris. Apesar da sua difícil condição física do seu marido (ele estava hospitalizado), Terry aceitou responder.

O décimo aniversário da morte inesperada do seu filho em Ruanda se aproxima. Para você e sua família, esses primeiros dias de julho devem ser particularmente difíceis de viver. Mas os sentimentos profundos que sinto por você e seu esposo me encorajam a lhe pedir para aceitar partilhar algumas das suas impressões com toda nossa família marista, à qual vocês dois se sentem profundamente unidos. 

Nós sentimos muita falta de Chris, mas estamos conscientes da sua presença junto a nós. 

Eu sei que sua maior tristeza é não ter recuperado o corpo de Chris, apesar de todas os procedimentos realizados.

Sim, uma vez confirmado que Chris havia sido assassinado e enterrado em Ruanda, nós escrevemos regularmente às autoridades ruandesas. Mas nós não recebemos nenhum dado preciso sobre o lugar exato onde ele foi enterrado.  

Você sente hoje raiva e rancor por tudo o que aconteceu?
Não, absolutamente. Muita tristeza, sim, mas nenhum rancor. Permita-me ler para você a carta que nós enviamos em 1994: “Nós estamos muito agradecidos pela resposta rápida que vocês nos enviaram ao nosso pedido de informações sobre o destino de nosso filho, o Reverendo Irmão Chris Mannion, FMS, Conselheiro geral da ordem dos Irmãos Maristas. Estamos tristes e aflitos por saber que ele foi morto e enterrado em Ruanda. Nós rezamos para que sua morte e aquela de seus co-irmãos maristas possam, com a graça de Deus, ajudar o país a encontrar a paz e a estabilidade. Nosso único desejo é poder recuperar seu corpo para enterrá-lo entre nós e encontrarmos a paz. Nós sabemos que o acidente, o medo ou a incompreensão podem estar na base de muitas tragédias durante uma guerra. Não alimentamos nenhum sentimento de vingança. Chris era um homem cheio do amor de Deus. Suas palavras de ordem eram: misericórdia, justiça e paz. Entre os militares implicados na batalha de Save em 1 de julho de 1994, deve haver alguns que sabem onde seu corpo foi enterrado. Nós gostaríamos de os encorajar a nos revelar o lugar. Eles não devem temer represálias, nem acusações. Nós gostaríamos somente que eles mesmos reencontrem a paz e a reconciliação. O perdão gera a paz e nós perdoamos. Que Deus abençoe Ruanda e o povo ruandês.

Com todo nosso respeito e cheios de esperança, Terry e Harry Mannion.”

Realmente, esta carta é impressionante. Eu acho que dedicamos algumas recordações à memória de Chris. 
Sim, com certeza. Como não há tumba onde as pessoas possam rezar por Chris e pela justiça e a paz, nós colocamos uma placa comemorativa junto ao altar da Virgem de nossa paróquia da Santa Família. Uma missa especial foi celebrada nesta igreja em memória de Chris, em 1994, diante de uma assembléia bastante numerosa. Há também a Sala Chris Mannion, na Casa geral, em Roma. Em Dumfries, os Irmãos erigiram, no seu cemitério, uma cruz semelhante àquelas de outras tumbas, onde, embaixo do seu nome, está a inscrição: “Sua tumba, somente Deus a conhece.” Há alguns metros de lá, a família colocou um banco, como recordação à memória de Chris. 

Eu sei que seu estado de saúde não é dos melhores no momento, mas permita-me ainda uma última pergunta. Há ainda alguma coisa que você gostaria de dizer aos nossos leitores? 

Sim, duas coisas. Em nome do meu marido e de toda a família, eu gostaria de lhe dizer que os Irmãos de Ruanda ocupam um lugar privilegiado em nossos corações. Nós rezamos cada dia por eles, e quando nós pensamos em Chris, nós nos lembramos igualmente do Irmão Joseph, seu companheiro, e dos Irmãos Etienne, Fabien, Gaspard e Canisius mortos em outros lugares, há dez anos.

Nós somos muito reconhecidos à família marista, em todo o mundo, por seu apoio na oração. Sem este apoio nós não teríamos sobrevivido à perda brutal de nosso filho tão querido.

Obrigado, Terry. Neste dia de aniversário especial, nós não deixaremos de rezar particularmente por todos vocês. Nós estamos orgulhosos e felizes em saber que vocês são membros da grande família de Marcelino Champagnat.
___________________________________
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